
Propriedade de uma associação Santa Catharina

ANJVO I

Typ. rua do Principe n.63

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiant'ado

Numero avulso 40 rs.

�r���������ck'1
�Esoriptorio de A dvocacia�t­
� O Dr.Antonio Caetano StVC Navarl'o,�
__Jlacha-se estabelecido em Porto Alegre,\\Q..._
'ilá rua do General Victorino n. 2, e�qui-e"
�na d.a rua Silva Tavares:e off�rece se�f'�
_Jlservlços para :'lppellaçoes CIveis, cl'l-�

.

'3mes e commercraes, ou quaesquer cau-t"

�sas. e todos os misteres de sua profissãO,�
?,asseveran 16 o emprego da maior deli-�Q..._'

�gencia nos negócios judiciaes que lhee"
..Jforem encarregados. �Q..._

"SC':t���������e"

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
'

Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
uutrt

'OProprietario d'este bem sortido {;.(j
- �

g'uez�do. negocio, querendo retj.I!{tF��! �r:e­
�rovlllcla. faz venda de todo g activo . d esta

SlVO em boas condições, indusivel 2 Ir1 e p�lS­
pl'oprios para negocio é moradia, jun�(redlOS
lUesmo. to ao

Antonio da Ff_ocha Pail!rua
�r

VENDE-SE \�
Uma lancha baleeira com todos os 11CnQ, rtcu-

ces na casa do PAIVA.l s

Rua da Constituiüo n , lê

500:0008000
N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

.
BAHIA

CIgarros de todas as qualidade.
(i proprietario deste bem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-Ih es uma prova de estima P, considera­
çã? offerece-Ihes interesse gratuito no bilhe­
te mteiro n.

o 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesn�o tempo convida-os á virem com­

prar e assignar os seus nomes atê a vespe­
r� �e andar a rOia,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes,fazendo parte izual
o abaixo assignado.

o '

.
Espera que os seus fregueses terão occa­

��ãO de berl1 dizer o ter comprado ao Baptista,
Ja pelas boas qualidades dos eharutos e todos
os géneros de suu: casa e mais pelo premio
que �spera quo saia em um numero tão sym­
pathlco,. que até se parece tom o sympathi­
co Baptista,

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS

N.153027
GRANDE

Pecb,incha ! � !
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia,

.

.

C )

I ::J

.

Z

Cigarros de todas as qualidades, piteiras o

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste genero.
Palhas Po rtuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode -mcontrar
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n, 7.

600:000�
O abaixo assignado offerece a todos os de­

vedores dos annos de 1882 e �883 que vierem
saldar suas coutas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhet� in­
teiro da Loteria acima, sendo dividido com (I

mesmo abaixo assignado em partes eguae:::.
conf�rme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e inte­
ressados no mesmo bilhete.

Quem não que�'�l'á sei' considerado ,bom pa­
gadol' e com habilitação aos 530:000$000?

Que especnlador é o tal Baptista!
Previne-se q ue para ninguem saber quem

são os que por qualquer oircumste ncia I"H

achâo utrazndos com o abaixo assiguado. dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­
dos assigundos em uma lista que ficarà em

seu poder-Desterro, 24 de Maio de 1884,

trANOEL BAPTISTA nos SAKTOS.

E-BARATO
;;.bw

Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,
1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me­
didas .de litro para secco, 1 canou

de 4 pahnos.de boca, tudo por pre­
ço rasoavel.

I I
;:::JW
o::""
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::....
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;::.-:. :p=am��tarT=:tl'::id::al'a o ::::-d,�i�a é as

-

; orador diz que, se serve de estorv:=a
luxuosas despesas que se faz com os ministe- posição de conselheiro de Esta-lo effectivo ,

rios da marinha e da guerra. que occupa desde alguns annos,O governo
Erão 4 horas da tarde quando o orador pôde arredal-o do seu caminho, porque a-

concluio ) seu discurso. erma de tudo colloca a independencia com

O sr.PAULINO DE SOUZA (profundo silencio e que a 28 annos desempenha o mandato par­
movimento geral de attenção], parlamentar lamentar.

dos mais eminentes,espirito culto e elevado, Em nome do partido conservador repellio
caracter respeitabilíssimo. circumspecto e as insinuações que em publicações pagas
grave,rcunindo em torno de si as adhesões pelos cofres publicos nos entrelinhados do
do partido conservador e não menos o res., Jornal doCommercio manda o governo acoi­

peito dos adversarios: o orador assomou à mar de injurias a esse grande partido; 'cs­
tribuna no meio do mais profundo silencio: tranhou o sr. Presidente do conselho que o

tornou saliente ao começar o seu importante orador evitasse as batalhas campaes e só se

discurso a grosseria e desrespeito do sr. pre- limitasse a dirigir pequenos tiroteios.
sideute do conselho para com a camara dos Não commanda agora batalhas campMs.
srs. deputados particularmente para com a porque está certo que o sr. Lafayette sue-

opposição.
cumbirã em um reconhecimento.

Educado na velha escola dos homens po� Já commandou em outro tempo, quando
liticos que não subiram ao governo,sahindo teve de lutar com homens da estatura do

da Republica, a palavra do orador causava Visconde do Rio Branco, que não era certa­

profunda emoção pela seriedade, elevação mente uma invenção ou nullidade politica;
e cortezia que a revestião. deixando o campo politico, o orador pas�ou

O orador diz que exprimirá o seu pens�- a fazer considerações sobre os erros palma­
mento em poucas palavras.tem estylo chão e res,contidos na exposição financeira do sr.

simples.corno o de que costumausar na tribu-
Presidente do conselho; a este propósito a li­

na;comtudo pede desculpas ao sr. Presiden- ção foi cruel; ficou bem claro que o sr. La­

te GO conselho em não acompauhal-o nos fayette nem ao menos distingue o que é ele­

argumentos da escola de que s.ex. trouxe mentar.isto é;o capital e a moeda fidúcia­

para o recinto da camara, tão prejudiciacs á na.

dignidade alheia como á própria (muitos a- Por mais que o sr. Presidente do cons e-

poiados). lho quizesse baralhar o debate,para encobrir
S. ex. lançou mão de anedoctas e fabulas a nudez do seu fiasco, nada conseguio; o de­

decoradas de véspera para desafiar as risa- sastre estava patente a todos.

das, ostentando uma erudição de algibeira, Ao terminar,o illustre parlamentar foi vi-
impropriá da alta posição que occupa.

vamente felicitado.
-

Tratando do acontecimento de 25 de outu- Não terminaremos esta resenha sem con-

bro diz que este attentado veio provar a evi- signar um facto que revela 1uanto o sr. La­
dencia até onde a autoridade se póde cobrir fayette é incorrigivel; quando orava o sr.

de ignominia quando se acobarda (muitos a- Paulino com a circumspecçüo que lhe é pro­
poiados). pria.produzindo no salão o mais respeitoso
Nunca houve no paiz um facto similhante silencio,o sr. Presidente do conselho o inter­

ao d.a propria. l..lutorid�d� levar o pu�hal .as-,- rompeu,n�ú para fazer um protesto, mas pa­
sassmo ao peito da vietirna que vai pedir a ra fazer 1'11' a sua platéa.
protecção da lei e dos que a representão. Era um palhaço em vez [de] um ministro.

CAMARADOSDEPUTADOS

lSessão de 20. de maio)

Conclusão

o sr.ANIzIO discorre sobre a reforma judi­
ciaria.O seu discurso foi um novo golpedes­
fechado nessa embrulhada ministerial de

que fizerão responsavel o sr.Prisco.que de di­

rector de uma sociedade musical o «Suspiro
de Santo Amaro na Bahiae passou a ser m.-

,

nistro da justiça.
O orador, respondendo a diversos oradores

que se tem occupado com a reforma judicia­
ria,diz que se o mimsterio tivesse patriotis­
mo já teria resignado o poder. porque não

tem força moral para' dirigir os negócios
publicos;que a missão do sr. ministro da

justiça tem-se limitado á nomeação de tenen­

tes coroneis da guarda nacional; pouco lhe

importa o juizo que nos entrelinhados pa­

gos pelo thesouro e publicados noeJornal do

Commercio» fação os suissos do ministerio

de seu procedimento.
Passa-se á 2" discussão do orçamento da

fazenda.
O sr. A. DE SIQUEIRA depois de)ustificar

-o seu apoio ao governo diz 'Iué entra na

disoussão sem espirito de partido,condemna
a paixão partidaria que a bem poucos dias

ia compromettendo a reputação de cavalhei­

ros que reputa distinctos.
Quanto á questão abolicionista o orador

entende que tudo deve fazer-se sub lege e

não adiantar-se um passo d'ahi: se tivesse o

direito de dirigir-se aos dous partidos mili­

tantes, aconselharia que cada um se deveria

contentar com o que tem.

Faz outras consideraçõas sobre as finanças
� conclue o seu discurso declarando qne o

estado do paiz não é tão desesperado como

entendem alguns. ha outros paizes que de­

vem mais e uma das causas que mais tem

= =

--------------------------------

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

HoracioNunes
IX

UMA EMBAIX!DA

Foram finalmente introduzidos na grande sa­

la.onde sobre um vasto estrado tapetado de

plll'pura estava o tribuno rodeado de seus

conselheiros. O vigario do papa estava á sua

direita; os nobres e 03 cavalheiros formavam

por traz; os lictores, acoccr .idos e com as

p01'naS cruzadas OGcupavam os extremos do ;

76
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estrado.

Depois de terem os deputados exposto sum­

mariamente a questão, Rienzi levantou-se,
fez uma invocação ao Espírito Santo e come­

çou um discurso com antecedencia prepara­
do, em que todos os recursos e todos os the­
souros de sua eloquencia eram postos em evi­
dencia.

Com o pretexto de declarar achar-se pou­
co digno da confiança com que o honravam,
traçou um quadro da miséria de Roma an­

tes da sua ascenção ao poder e da pros­
peridade da ciaade eterna sob o seu domi­
mo.

Ao rumor dos applausos a sua verbosidade
avultou e a sua voz tornou-se mais forte e

sonora.

De repente.estremeceu.hesitou, balbuciou
algumas palavras sem nexo e callou-se;
. Porque? Seus 01h0s tinham encontrado
um homem de alta estatura, que, com os

braços cruzados sobre o peito e em uma at­

titude de desafio, olhava-o com uma ironia

esmagadora. A assembléa, admirada da per­
turbação do orador, acompanhando a direc­

ção do olhar de Rienzi, voltou-se para o

desconhecido. Perguntaram quem era aquel­
le homem, que, a despeito do seu vestuano ,

denotava ser guerreiro, e que se conservara

inteij . �calmo. impassivel e desdenho-

�ameIlre- ,eI�ção que acabava de desper-
lnte a attas -7a�;

I ,��lle? donde�:�vfnha? qual o seu no-

,uem era eo ql,
'u �1,

orreu de um a o' -utro extremo da
1

.eu aome c ciado em voz ba ixa e tremula.
r -ni

Ia, pronun ..,ns levantaram-se, _ movidos mais

).vindo-o, u�o que pela cueios.i'idade: outros
�lo terror d; :m-n'o como que que:, �elldo ler-lhe
)ntempla\'fi ",
o rosto,

(Cont inúaJ.
l
I
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nos pagamentos e o Senado brasi­
leiro.

CO]?REIO DA TA'RDE 3

,. -

Fez.d? a posição indecente a que cheg'o;l 1 negociv com a miserin: compravam os doeu­
um ministro da coro� arrastado pelo despei- mentos dos funccionarios públicos, e o mais
to, quando confundido por um adversario que por elle davam nesse tempo era meta-
leal.

.

de de seu valor 011 partirão-n'o ao meio,o que
Pobre paiz! fez co� que se desse então na provincia a este

negocio o nome de serra ... e assim fizerão­
se fortunas.

« Mas, n'este tempo, erão presidente, sr.

me consta que classes inteiras fossem inte­
gralmente excluidas: pouco a pouco ellas
ião recebendo seus vencimentos. demorados

logar a d d h
o leilão

e certo mo o por não aver saldos.
« Desejo, pois, sr. presidente,que o gOVE'l'­

no informe ao senado o que ha a este res­

peito, e com as poucas palavras que acabo
de proferir julgo justificado O meu requeri-
mento de pedido .de informações, acerca do

assumpto a que tenho alludido. »

A moção de censura e o requerimento fo­
rão approvados «in limine»
Uma só voz não se úppoz a uma accusa­

ção tãojusta. Somente o sr. Affonso Celso
divergio quanto aos coadjutores !

O que não diria o sr , :::lenador Jaguaribe
se soubesse que em Sunta-Catharina paga­
se em dia a uns empregados, quasi em dia
a outros, no entanto que os professores, e os

do quadro activo-, recebem com atrazo de
4,5. 6, e mais mezes. como agora,em que os

. professores ainda não receberão Janeiro,ao
passo qne outros empregados já receberão
Abril! !

O que mais diria s. ex.,si soubesse que
esse procedimento tornou-se praxe e perdn­
ra ha tempo e apezar de positivas e severas

portarias de diversos 'prei5identes,ordenanclo
a cessação d'csse procedimento?
Eis o requerimento qu.e [oi �ppl'ov.ado: .

«Requeiro que pelo mllllsterlO. do ImperIo
sejão solicitadas do governo as informações
seguintes:

1.0 Desde que data algumas classes de

empregados publicos da provincia do Ceará.
nomeadamente os professores aposentados e

os coadjutores dos parochos, deixao ?e s�r
nasros dos seus vencimentos por deficienciab •

d 1S cofres respectivos.
2.° Qual a providencia que o gov�rn? sug­

gerio ao presidente d'aqnella prOVll1Cla para
fazer cessar, ou ao menos attenuar tão deplo-
ravel estado de cousas?

I rc?ebeu completo sortimento de roupas pro-
Sala das sessões do senado, 7 de Junho de

I pl'las pam a presente estação, e vende-as
1883 D. J. N. Jaguaribe , por preços muito commodos.

I . 20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

-O sr. Affonsa Celso.-Mas telhado de

igreja sempre gotep, e portanto os-coad­
jutores sempre estão em melhores condições
00 que os professores.

.

-O SI'. Jaguaribe.c=Mas a class« dos pro­
fessores, prestando serviços á mocidade: é

seguramente uma classe de funccionarios

e,om que o governo deve contar como auxi­
lio da manutenção da urdem e do progresso
do paiz, e, portanto, da actividade das g'era­
çõ-s que vão surgindo.
.

«Não vejo, pois, razão para que elles sejão
integralrnente excluidos. O nobre senador
lembra que-telhado de igreja sempre gote­
ja.

«Pode ser que na. realidade um ou outro

seja mais favorecido; mas quanto aos profes­
sores, nem ao menos ha esperança de que
lhes goteje cousa alguma.
«Sr. presidente, tratando do tristissimo

facto a que me refiro. fallando do estado em José Guz'lherme Fl'1a,QOSO
que se acha minha província. das circum-
stanciasdos seus fuuccionarios publicos.per- Um amigo de José Guilhern�e Frn­
mitta o senado que recorde a triste situação coso manda celebrai' uma nussa a­
em que jà se viram collocados os empre�'a- �1anh5. ás 8 horas, na igreja de S.
dos no Ceará. A época a que estou alludin- Franci�co em suffragio de sua 1.11-
do, porem.foi a do secca do Ceará de 1845. "d te e ni'"

ma e convi a aos paren s ar l-
As rendas da proyinciu diminuil'um,e o� em-

gos do rallecído
. r�ta assistirem a

pregados não] p0deram ser pag�s em dia.
esse acto ele religião e caridade.

«O que succodeu ? Alguns agiotas le.van-
tU\I'll-SI.) o estabeleceram, pó de -se dizer, I �zy:,\��*"""MIiil1!'EJNiíiii!í!iWi!4

ESPIRITO S�\.NTO.

Com a solemnidade possível teve
festa do Espirito Santo, tendo sido
muito concorrido.
'Mereçe louvores pelo zelo despendido a res­

pectiva meza admmistr:=ttiva.

MISSA

Teve logar hontem na matriz, altar de N.

S. das Dores, a missa que, em acção de gra­
cas pelo restabelecimento do sr , conego
Éloy, digno vigano da vara, mandaram ce­

lebrar tres de seus amigos.

DO SUL

cbegaram, hontem ,0 paquete «Ri o Grande)
e hoje o vapor «Chatarn», seguindo ambos

para o Rio.
-------

MINISTERIO
Por telegl'amma recebido hoje, á 1 hora

da tarde, soube-se que fOI chamado para 01'­

ganisal' o novo gabinete, o conselheiro Dan­

tas.

TRIOLET

Seu chiquinho, aprompte a mala

Q'as COIsas boas não vão;

Segure-se na bengala !
Seu chiquinho, aprornpte a mala.
Si accaso inda o embala
A crença em novo patrão;
Seu chiquinho aprompte a mala
Q'as cousas boas não vão.

V.

A PARCIALIDADE

No dia 7 do corrente 3."� anniver­
sario do fallecimento de
D.MARIA LYDIA DO LIVRAMENTO
rezar-se-ha ás 8 horas.na capella de

N. S. das Dóres, uma missa em suf­

fragio de sua alma.

Thaatro ali IZAEEL'

S. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE
A récita pertencente ao mez de maio ul­

timo, terá logarquinta-feim, 5 do corrente,
com o drama em 4 actos, ornado de musica,
original de um socio,

O bem e omal
a romanza Convien partir d a

opera A FILHA DO REGIMENTO.
c a comedia em 1 acto

A beata demantilha
Aos �rs. socios de camarotes previno que

O sorteio será feito terça-feira, 3, ás 4 1'1/2
horas da tarde.no salão do theatro.

Os cartões de ingresso podem ser procu­
rados em casa do sr. Thesoureiro, á praça
Barão da Laguna, n. 5, no dia da. récita, no
theatro, das 11 horas ás 2 e das 4 em dian te
Desterro, 2 de junho de 1884.

O Secr@tal'io.-Horacio Nunes

VENDE�SE
Uma mesa elastica para 4 tabóas

de ariribá.
Uma étagére ele ariribá

. Uin guarda louça envidraçado.
Uma cadeira de balanço.

TUD() NOVO
Informa-se n'esta typographía.

c. �A. Gruner

ATTENCÃO
D

500:000$
A extracção da 2 � grande loteria

ela Córte ficou transferida para o dia
6 de Julho proxírno futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do ti. rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS

_P...os dous oceanos
RUA DO JOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case­

miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de 15, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, col­
letes,SClias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

I��OCRNCIoJ. DA COSTA CAMPINAS.
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,DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor-

tado directamente
'

a 808000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

Laguna

11. 1
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6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De i.a kilo 440
De 2.a dito 400
De a- dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos géneros, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin­

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

������I ��mli[ll �A �[LV& i Lo
:REUEDIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino Horn
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse p1"o-

digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico rernedio

para combater- todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

'RAULINO HORN

15 Rua do Principe 15
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D1?OGA HIA
DE

Raulino I-Ior]l
Neste bem montado estabelecimento CII­

con�l'a-s() sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chímicos

preparados pharmaccuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
bi d

.
,

o J(:.etos. c cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

pal'� injecç0e, hYP?dormicas (contr� o veue­

no nas cobras o muitos .outros artigos por
prc9�S ."em competeucia: garalltínclo-sc a

l�gltImldarlo de todos os preparados que Ela­

hirern desta pharrnacia.
DeposÍtJ dos Iegitímos preparados Franco­
zes Ingleses, Americano'3, Nacionaes &,&.

1G HUA DO PRINCIPE 15

trez moradas dl-� cnzus, na rua das Carreiras
e O_l_aJ'ias, com n.uito bom Larro para telhas
e _11.lo11os, ,terreno proprio para toda planta­
çao, e UIlUtO boa nglla em qualquer d'ellus.
Quem prcten.lo; di rija-se ao abaixo assigna­
do que mora em uma rl'ellas.

Lili::: Jl)n. tLim (Ze Souza Fieira.

VENDE-SE. uma boa caza, sita a liua do

Pi·iuciP.c 11. 1\.)2, esquina da Rua de Ig·uape.
com qu iu t.i] c iarnbcm terreno na lsua do

.pl'ineir: ]).1'27. Para imformução u'csta ty­
pOgTêl!lta •
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